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PROJETO TRANSFORMAÇÃO MORAL 
 
 

15ª semana – Ano XXV – de 09 a 15/04/2023. 
 

 

SEMANA DA CORAGEM 

 

“A coragem do indivíduo é sempre avaliada pelas suas resistências morais.” 
Joanna de Ângelis 

 
Amigos 

 

Costuma-se dizer que o corajoso é aquele que não pensa em nada, 

simplesmente faz, isto é insensatez. 

O verdadeiro corajoso é aquele que tem firmeza e energia para lidar com 

as questões que o aflige, entende que são oportunidades desafiadoras, 

enfrentando dificuldades sem esmorecer e procurando sempre a melhor 

maneira de viver, com vistas à melhora espiritual. 

Jesus nos deu grandes lições de coragem, não de valentia, mostrou que 

ser corajoso é amar o próximo, sem esperar qualquer tipo de retribuição, amar 

os adversários, compreendendo o estágio evolutivo de cada um, respeitando a 

todos, mesmo não sendo compreendido pela população. 

Devemos ter coragem de ser honestos em qualquer situação, mesmo que 

tantos se corrompam; não devemos fazer de conta só para parecer que somos 

corretos.  

Amigos, como vemos ser corajoso é muito mais do que costumamos ser 

ou fazer no dia a dia, requer realmente uma mudança de postura interior, para 

que possamos sentir e compreender que estamos aqui para com serenidade, 

aceitar aquilo que não está ao nosso alcance de mudança, os desígnios de 

Deus, mas nos esforçar para mudarmos aquilo que já podemos. 

 

Evangelho para a semana – Cap. XXIV – itens 17 a 19 

Carregar a Cruz. Quem Quiser Salvar a Vida, Perdê-la-á. 

 
 

 



CORAGEM E FÉ 

 

Muitos companheiros na Terra evidenciam coragem nas horas de 

heroísmo. 

O homem que enfrentou um animal selvagem, colocando-lhe um freio. 

Outro que conquistou o campeonato de mergulho em águas perigosas. 

Outro ainda que adquiriu o maior destaque na longa corrida de pedestres. 

Todos eles, pelo devotamento à disciplina, são dignos de respeito. 

Um tipo diferente de coragem, porém, se espera dos seguidores do 

Cristo: a coragem da fé. 

Aquela de se calar alguém para que outrem fale mais alto; 

de sofrer injúrias e humilhações, sem deteriorar a imagem dos próprios 

adversários e agressores; 

      de acreditar no bem, mesmo quando a ignorância e a maldade 

parecem em triunfo; 

     de aceitar a rotina dos encargos de cada dia, nela encontrando a alegria 

do trabalho, sem aplauso público, e a coragem de esquecer-se para que outros 

recolham as vantagens do serviço que lhe haverá custado imenso esforço. 

O heroísmo é, talvez, mais fácil pelo deslumbramento de uma hora, à 

frente dos homens. 

Entretanto, a coragem da fé será sempre mais difícil, porque exige 

humildade e renúncia, tolerância e dedicação ao bem do próximo, no 

desdobramento incessante do dia a dia. 
 

Do livro: Monte Acima 

De: Emmanuel 

Psicografia de: Francisco Cândido Xavier. 


